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Em Seus sábios planos, Deus fez com que o progresso 
de Sua obra fosse dependente dos esforços pessoais de 
Seu povo e de suas ofertas voluntárias. Aceitando a coopera-

ção do homem no grande plano da salvação, Ele conferiu-lhe notável 
honra. O pastor não pode pregar a menos que seja enviado. A obra de 
comunicar a luz não depende unicamente do pastor. Toda pessoa, ao tornar-
-se membro da igreja, compromete-se a ser representante de Cristo mediante o 
viver a verdade que professa. Os seguidores de Cristo devem levar avante a obra que 
Ele lhes deixou a fazer quando ascendeu ao Céu. 

Importa que se apoiem as instituições que são instrumentos de Deus no promover Sua 
obra na Terra. Devem-se construir igrejas, estabelecer escolas, e aparelhar as casas publicado-
ras com os recursos necessários à realização de uma grande obra na publicação da verdade 
a ser propagada por todas as partes do mundo. Essas instituições são ordenadas por Deus, e 
devem ser mantidas com dízimos e ofertas liberais. À medida que a obra se expande, neces-
sitar-se-ão de recursos para que ela avance em todos os seus ramos. Quando os membros 
da igreja desejam, em seu coração, que não haja mais pedidos de recursos, estão na realida-
de dizendo que ficam satisfeitos com a falta de progresso da causa de Deus. 

Quando homens de negócios, fazendeiros, mecânicos, comerciantes, advogados etc. 
tornam-se membros da igreja, passam a ser servos de Cristo; e embora seus talentos 
sejam inteiramente diversos, a responsabilidade que lhes cabe de promover a obra de 
Deus mediante o esforço pessoal e com seus recursos não é inferior à do pastor. O ai que 
cairá sobre o pastor caso ele não pregue o evangelho, cairá sobre o comerciante tão se-
guramente como sobre o pastor, se ele, com seus diversos talentos, não for um coobreiro 
de Cristo em produzir os mesmos resultados. 

E D I TO R I A L

A SANTIDADE DOS VOTOS
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Ao ser isto 
compreendido, 

alguns dirão: “Duro é 
esse discurso”; no entanto 

é verdadeiro, se bem que de 
contínuo contrariado pela prática 

de pessoas que professam ser segui-
doras de Cristo. 

Ao comissionar os discípulos a irem “por 
todo o mundo” e pregarem “o evangelho a 
toda a criatura” (Marcos 16:15), Cristo desig-
nou aos homens a obra de propagarem o 
evangelho. Enquanto, porém, alguns vão a 
pregar, Ele pede a outros que Lhe atendam 
às reivindicações quanto aos dízimos e ofertas 
com que se possa sustentar o ministério e dis-
seminar a verdade impressa pela Terra inteira. 

Tudo quanto na Terra existe de bom, foi 
aqui colocado pela generosa mão de Deus, 
como expressão de Seu amor ao homem. Os 
pobres são Seus, e Sua é a causa da religião. 
Ele pôs recursos nas mãos dos homens, para 
que Seus divinos dons fluam por intermédio 
de condutos humanos no realizar a obra a 
nós designada em salvar nossos semelhantes. 
Cada um tem uma tarefa designada no gran-
de campo; e todavia ninguém deve conceber 
a ideia de que o Senhor depende do homem. 
Ele poderia proferir a palavra, e todo filho 
da pobreza ser enriquecido. Num momento 
poderia Ele curar a raça humana de todas 
as suas doenças. Poderia dispensar todos os 
pastores, e tornar os anjos embaixadores de 
Sua verdade. Poderia haver escrito a verdade 
no firmamento, ou impresso nas folhas das 
árvores e nas flores do campo; ou poderia, 
com voz audível, havê-la proclamado do 

Céu. O onisciente Deus, no entanto, não 
escolheu nenhum desses meios. Sabia 

que o homem precisava de ter algo a fazer de 
modo que a vida lhe fosse uma bênção. 

O ouro e a prata pertencem ao Senhor, e ser-
-Lhe-ia possível fazer chover os mesmos do Céu, 
se assim quisesse; em lugar disso, no entanto, 
Ele fez o homem Seu mordomo, confiando-lhe 
recursos, não para serem amontoados, mas em-
pregados em beneficio dos outros. Assim torna 
Ele o homem o instrumento pelo qual distribui 
Suas bênçãos na Terra. Deus planejou o siste-
ma de beneficência a fim de que o homem se 
tornasse como seu Criador, benevolente e de 
caráter altruísta, vindo a ser afinal participante 
com Ele da recompensa eterna e gloriosa. 

A maioria dos professos cristãos dispõe de 
seus recursos com grande relutância. Muitos 
deles não dão a vigésima parte de sua renda 
a Deus, e muitos dão menos ainda do que 
isso; enquanto há uma grande classe que rou-
ba a Deus do pequeno dízimo, outros há que 
darão somente o dízimo. Se todos os dízimos 
de nosso povo fluíssem para o tesouro do Se-
nhor como deviam, seriam recebidas bênçãos 
tais que as dádivas e ofertas para propósitos 
sagrados seriam multiplicadas dez vezes, e 
assim a ligação entre Deus e o homem seria 
mantida aberta. Os seguidores de Cristo não 
devem esperar por apelos missionários emo-
cionantes para despertá-los à ação. Se espi-
ritualmente despertos, ouviriam na renda de 
cada semana, seja muito ou pouca, a voz de 
Deus e da consciência com autoridade exigin-
do os dízimos e ofertas devidas ao Senhor. 

Ellen G. White
Testemunhos para a Igreja, Vol.4. Capítulo 41
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MISSÃO    Consolidar Discípulos que tenham 
intimidade diária com Deus, que conheçam os princípios 
bíblicos da fidelidade e que confiem na seriedade com 
que a Igreja lida com os recursos sagrados.

VISÃO   Um crescimento significativo na vida 
espiritual e na fidelidade prática.

ÊNFASES     Consolidar o projeto do Seminário de 
Reavivamento Espiritual “Primeiro Deus”, fortalecer e equipar as 
EDMs, enfatizar e ampliar o trabalho do Diretor de Mordomia na 
igreja local, projeto Crescendo em Graça para Pastores, líderes e 
membros, uso semanal do Provai e Vede, fortalecer o Ciclo do 
Discipulado fase 2, com os novos conversos.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS    
1.	 Inspirar um reavivamento diário e permanente;
2.	 Motivar a prática da Mordomia Cristã;
3.	 Educar nos princípios da Mordomia Cristã;
4.	 Ter um crescimento significativo em dízimos (25%), Ofertas (25%) e fiéis sistemáticos (15%).

PLANO DE TRABALHO

2018
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PLANEJAMENTO DISTRITAL DE MORDOMIA
DATAS ESTABELECIDAS PELO CAMPO

1.	 Encontro das EDMs: ____/____/20____
2.	 Treinamento Diretores de Mordomia: ___/___/20___
3.	 Lançamento da Jornada Primeiro Deus: 24/02/2018
4.	 Crescendo em Graça para Pastores e Líderes: 02 a 05 de Maio de 2018
5.	 Semana de Oração Crescendo em Graça: 05 a 12 de Maio de 2018
6.	 Uso semanal do Provai e Vede
7.	 Ciclo do Discipulado fase 2 a cada sábado durante a Escola Sabatina
8.	 Crescendo em Graça para a Igreja com o Pr. Mark Finley
	 a)	 Transmissão ao vivo para Pastores e Líderes:___/10/2018 às ___:___Horas
	 b)	 Entrega do livro às famílias: 06/10/2018 pela manhã
	 c)	 Mutirão de visitação às famílias: 06 a 28/10/2018
	 d)	 Pregações do Pr. Mark Finley: 26 a 28/10/2018
9.	  _____________________________________________________________:   _____/____/2018
10.	 ____________________________________________________________: _____/____/2018

DATAS ESTABELECIDAS PELO DISTRITO
1.	 Distribuição da Meditação do Pôr do Sol e oração de consagração:___/___/2017.
2.	 Sábado mensal de mordomia (Nos distritos em que já é costume o 3º sábado, deve 

continuar assim).
3.	 Diagnóstico Espiritual: ___/___/2018 (A sugestão é que aconteça no 1º trimestre de 2018)
4.	 Visita mensal da EDM nas Igrejas do Distrito (O Pastor e a EDM devem fazer o itinerário anual)
5.	  _________________________________________________________: ____/____/2018
6.	 __________________________________________________________: ____/____/2018

Ao elaborar o planejamento do Ministério da Mordomia Cristã para a sua igreja, leve em 
conta que existem atividades:

Semanais:   Visitação aos fiéis e aos que necessitam de orientação sobre a fidelidade, di-
rigir ou coordenar a classe do Ciclo do Discipulado Fase II na Escola Sabatina, usar o Provai e 
Vede, ofertório em todos os cultos, distribuição dos envelopes dos dízimos e ofertas.

Mensais:   Sábado mensal de mordomia e adoração infantil, VIJOBBES através da EDM.
Semestrais   Semana de oração no 1º trimestre e final de semana de oração, Projeto 

“Crescendo em Graça”, no 2º trimestre.
Anuais    Lançamento da Jornada Primeiro Deus, distribuição da Meditação do Pôr do Sol, 

diagnóstico espiritual.
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1.	 Seminário de Reavivamento Espiritual – 
Primeiro Deus

Este é o segundo ano 
de lançamento do Semi-
nário de Reavivamento 
Espiritual “Primeiro Deus”, 
que tem como objeti-
vo levar a Igreja a uma 
comunhão mais real e a 
dedicar tempo para me-
ditar, refletir, pensar pro-
fundamente, conversar com Deus e ouvir a Sua 
voz. Essa ferramenta ajuda a aprofundar o hábito 
de ver no texto bíblico o que Deus está falando, o 
que Ele nos pede, podendo responder através de 
um novo compromisso, a cada dia.

A era das redes sociais, muitas vezes. não 
permite que as pessoas fiquem a sós com 
Deus. Pensando nisso, este material é uma 
ferramenta que contribuirá para ensinar a 
meditar e arrazoar no texto bíblico, bem como 
reproduzir de forma escrita os benefícios da 
comunhão pessoal.

Durante 40 dias, cada membro da igreja 
será incentivado a aprofundar o hábito de ficar 
a sós com Deus e depois manter-se sempre 
conectado a Ele. Esse material irá nos ensinar 
a escrever o que aprendemos do texto bíblico, 
auxiliando assim a meditar na Bíblia de ma-
neira significativa e profunda.

O Dr. Adolfo Suárez é o autor desta apostila, 
que surgiu da preocupação dele de que a co-
munhão com Deus não se tornasse mecânica 
e rotineira. Sua família pratica este método há 
mais de cinco anos, e foi por ele aplicado em 
turmas de Teologia, Pedagogia, Música, etc., no 
UNASP, campus Engenheiro Coelho. 

FRENTES ESTRATÉGICAS

A novidade para 2018 é que a parceria com 
o programa dos Dez Dias de Oração foi amplia-
da, agora os dois materiais estarão juntos numa 
única revista, como um único material.

 	 Lançamento
A igreja irá receber a revista dos 10 Dias de 

Oração + Jornada Primeiro Deus antes do inicio 
dos dez dias de oração, que será dia 22 de Feve-
reiro de 2018 e no primeiro sábado do Projeto, ou 
seja, dia 24 de fevereiro, deverá ser apresentado 
um seminário explicando o uso e importância 
da Jornada Espiritual Primeiro Deus, em seguida, 
deve ser feita uma oração de consagração.

  
	Desafio Individual e Reencontro
Todos os participantes serão desafiados a 

envolverem-se na Comunhão, Relacionamento 
e Missão, através de um compromisso pessoal.

COMUNHÃO 
	Estudar e meditar na palavra de Deus a 

cada dia
	Orar por 5 amigos
RELACIONAMENTO 
	Envolver-se e convidar os 5 amigos para 

participarem de um Pequeno Grupo
MISSÃO 
		A missão ocorrerá no reencontro, que 

deve ser uma festa espiritual. Uma ce-
lebração com testemunhos, louvores, 
batismo e oferta de estudos bíblicos para 
as 5 pessoas pelas quais os participantes 
da jornada oraram durante os 40 dias. 
Esses 5 amigos devem ser convidados 
para o reencontro, que ocorrerá durante 
a Semana Santa, que será 24 de março à 
01 de Abril de 2018.
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2. Novos Conversos 
Outra ação muito im-

portante será a união do 
Ministério da Mordomia 
Cristã com o Ministério 
Pessoal para o cuidado 
dos novos conversos. O 
plano é que o diretor 
de mordomia da Igreja 
local seja o responsável 
pelo funcionamento do Ciclo do Discipulado 
FASE II, na Escola Sabatina, aquela que era co-
nhecida como lição pós-batismal. Todo recém 
batizado será conduzido para essa classe, que 
na maioria das igrejas, funciona no sábado 
pela manhã durante a Escola Sabatina, como 
uma unidade de ação. Após o batismo, o novo 
membro receberá junto com o Kit batismal os 
seguintes materiais: 

a.	 Lição do Ciclo do Discipulado FASE II.
b.	 Envelope especial de dízimos e ofertas.
c.	 Revista de estudo “Em paz com Deus”, 

para ampliar a explicação das lições sobre os 
temas da fidelidade.

d.	 Após o término das 13 lições o recém batizado 
receberá um certificado de conclusão do Ciclo do 
Discipulado FASE II.

Todos os novos conversos devem participar do 
Seminário de Enriquecimento Espiritual I, que 
pode ocorrer após o término de projetos evange-
lísticos como: CALEBE, Semana Santa, Semanas de 
Colheita ou Calebe ao final das lições do Ciclo do 
Discipulado Fase II. Nesta revista, você encontrará 
um artigo com orientações sobre como organizar a 
classe do discipulado para os novos conversos.

3. Ofertório em Todos os Cultos
Este ponto tem como objetivo principal restau-

rar ou desenvolver o espírito de adoração durante o 
ofertório, mostrando que, desde a entrada do pecado, 
as ofertas se tornaram parte integrante do culto que 
agrada a Deus. Assim sendo, o resultado esperado 
não é apenas o recolhimento das ofertas em todos os 
cultos, mas uma mudança de paradigmas. 

As ofertas devem ser vistas como um meio de ado-
rar a Deus, e não apenas como uma maneira de sus-
tentar o programa da Igreja. O homem adora a Deus, e 
é Ele, e não o homem, quem sustenta a Igreja. 
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O fato de existir o programa das “Ofertas 
em Todos os Cultos” não pressupõe nem 
exige que todos trarão ofertas em todos os 
cultos, mas que a oferta deve ser uma parte 
fundamental da adoração em todos os cul-
tos. Nesta revista, você encontrará um artigo 
com orientações para efetivar o ofertório em 
todos os cultos em sua igreja.

Os envelopes de dízimos e ofertas devem 
estar amplamente disponíveis e acessíveis para 
qualquer pessoa (inclusive as crianças) e em 
qualquer ocasião. Ninguém, membro ou visi-
tante, deveria precisar pedir envelopes! Estes 
já devem estar na mesa da recepção, sobre os 
bancos ou sobre a parte traseira do encosto do 
banco da frente. Antes de toda a reunião, una-se 
ao tesoureiro e verifique se os envelopes estão no 
devido lugar. Este ano teremos uma novidade: 
um novo recibo de entrega. A ideia é mostrar 
para os visitantes que segundo o modelo bíblico 
a oferta é ampla. O visitante terá a oportunidade 
de entregar a vida através do batismo, o tempo 
através de um estudo bíblico, etc.

Veja como será o novo comprovante:

 4. Provai e Vede
Os testemunhos do Provai e Vede têm as 

melhores lições de vida, nas diversas áreas da 
Mordomia Cristã. As lições de um testemunho 
podem causar mais impacto e mudanças que 

um sermão. Muitos irmãos, ao longo dos anos, 
têm sido fortalecidos e desafiados pelos teste-
munhos do Provai e Vede. São 52 testemunhos 
que devem anteceder ao recolhimento da 
oferta. A mesma pessoa que fizer uma breve 
introdução antes da apresentação do vídeo, 
também poderá fazer a oração pelas ofertas

Maior cobertura e uso
a.	 Os testemunhos devem fazer parte do 

momento do ofertório durante o culto divino 
no sábado, mas podem, também, ser apre-
sentados a igreja durante os PGs, JAs, cultos 
de quarta e domingo, etc.

b.	 Caso a igreja não possua o DVD do Provai 
e Vede, os testemunhos de cada semana estão 
disponíveis no site da DSA: http://www.adventis-
tas.org/pt/mordomiacrista/projeto/provai-e-vede/

c.	 Os testemunhos da sua igreja podem ser 
enviados para: provaievede@adventistas.org 

d.	Em 2018, teremos um DVD com teste-
munhos para o culto do sábado e um DVD 
com testemunhos para as quartas ou domin-
gos. O Pastor e a comissão da igreja devem 
ser envolvidos na decisão de passar o Provai e 
Vede em outro culto, além do sábado.

5. Seminário Para Pastores e Líderes
Esta será a maior inovação para 2018: te-

remos um seminário para Pastores e líderes 
chamado Crescendo em Graça, ministrado 
pelo Pr. Bullón. Os membros da comissão da 
igreja, as EDMs, os líderes de PG e os professo-
res da Escola Sabatina devem participar. Será 
transmitido ao vivo de 02 a 05 de maio de 
2018. Nos dias 02 a 04, será às 19h30, e no dia 
05, será às 15h. O canal de transmissão será o 
facebook da União Nordeste e o canal execu-
tivo da TV Novo Tempo. Será assistido em sua 
igreja ou onde o seu pastor determinar.

MINHA ADORAÇÃO

Desejo adorar a Deus entregando meu tempo
(    )  Quero participar de uma classe de Estu-
dos da Bíblia  

Desejo adorar a Deus entregando minha vida
(    ) Quero ser batizado (a)

Desejo adorar a Deus entregando à Ele um 
agradecimento especial:
_______________________________________
_______________________________________

Desejo adorar a Deus trazendo um pedido 
de oração:
_______________________________________
_______________________________________

Nome: _________________________________   
Tel_____________ Email __________________

Desejo adorar a Deus entregando os dízi-
mos e ofertas:

Igreja  _________________________________
Nome ________________________________
Data ____ / ____ / ____     Tel. _____________

Dízimo …………......………….......  R$ _______________
Oferta ………….......……….…….....  R$ _______________
____________________  R$ _______________
____________________  R$ _______________
TOTAL ………………..…........…......  R$ _______________

________________________
Assinatura
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6. Semana de Oração de Mordomia
É uma semana intensiva de pregações, visi-

tações, testemunhos e estudo em grupo. Nessa 
semana se desperta as maiores e melhores de-
cisões de comunhão e e fidelidade. Será de 05 
a 12 de Maio, podendo ser apresentada durante 
todos os dias da semana ou apenas nos dias de 
culto. Os sermonários usados, serão baseados 
nos seminários apresentados aos pastores e líde-
res pelo Pr. Bullón no Crescendo em Graça.

7. Equipe Distrital de Mordomia
Em 2018, as Equipes Distritais de Mordomia 

estão sendo convoca-
das para a realização 
de um VIJOBBES 
(Vigília, Jejum, Ora-
ção, Batismo e Busca 
pelo Espírito Santo). 
O Material para esse 
programa será o 
Projeto “Valores do 
Éden – Finanças para 
Famílias”. Um mate-
rial que irá ajudar as famílias em sua relação 
com as finanças.

	
8. Sábados de Mordomia

Há alguns anos temos dedicado um sábado 
por mês a um programa voltado para a Mordo-
mia Cristã. Por entender que Mordomia Cristã é 
um movimento que leva a igreja a ter um conta-
to mais íntimo com Cristo, esse sábado deve ser 
bem aproveitado e inspirador para a igreja. 

Passos para o melhor aproveitamento dos 
Sábados de Mordomia

1. O sermonário atende várias áreas da 
fidelidade cristã como comunhão, corpo, bens, 
tempo, dons.  

2. Preocupar-se com os detalhes do pro-
grama: O Sábado de Mordomia não deve 
ser apenas o sermão do culto divino. Alguns 
detalhes podem ser acrescentados para 
aprimorar esse dia. 

Algumas ideias: 
 	Atente para a recepção da Igreja nesse dia.
 	Combine previamente as músicas que 

serão usadas durante o programa.
 	Convide o pregador com bastante antece-

dência.
 	Em alguns sábados do ano peça ao líder 

de jovens da sua igreja para que o Culto Jovem 
fique sob sua responsabilidade e prepare um 
programa inspirador.
 	Realize, em acordo com o Ministério da 

Criança de sua igreja, o momento da adoração 
infantil e apresente um tema sobre a mordo-
mia cristã na linguagem das crianças.

9. Meditação do Por Do Sol
Em 2015, vinte e cinco famílias deixaram 

tudo rumo ao desconhecido. Toda a vida foi 
resumida em duas 
malas, um passaporte 
e as passagens. Em-
bora tenham todo o 
suporte e investimen-
to oficiais da Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia na América do Sul, 
estão a milhares de 
quilômetros distantes 
dos pais, demais fami-
liares, amigos, daqueles que falam o mesmo 
idioma e, mais ainda, dos que conhecem 
Jesus. Novamente, a cada pôr do sol de 2018, 
iremos acompanhar suas histórias em família 
ou pequeno grupo.10
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10. Diagnóstico Espiritual
A data para a realização do diagnóstico espiritual será marcada 

pela Associação/Missão. É um dos projetos mais importantes da mor-
domia cristã, e tem como objetivo organizar um programa de visita-
ção e de orientação aos membros em relação aos temas da fidelidade 
cristã. Esse programa conta com a participação do pastor distrital, 
anciãos, secretário e tesoureiro da igreja. A Associação/Missão irá 
disponibilizar, por meio do pastor distrital, todo o material necessário 
para a realização desse programa. 

11. Crescendo em Graça com o Pr. Mark Finley
Iremos viver, mais uma vez, a bênção do Projeto Crescendo em 

Graça. Em 2017, tivemos um livro e um final de semana com sermões 
do Pr. Bullón, em 2018 o livro e os sermões serão do Pr. Mark Finley. O 
formato do projeto será o mesmo.

a)	 Todas as famílias recebem o livro na igreja no sábado pela ma-
nhã dia 06 de outubro.

b)	 Todas as famílias serão visitadas pelos Pastores e líderes de 06 a 
28 de Outubro.

c)	 Toda a igreja assistirá aos sermões do Pr. Mark Finley de 26 a 28 
de Outubro.

12. Revista Nosso Amiguinho
Outra novidade extraordinária para 2018 

será a edição especial da Revista Nosso Ami-
guinho, ela será usada por todos os Aventu-
reiros para o cumprimento da especialidade 
Sábio Mordomo. E também deve ser usada 
pelo Departamento Infantil, com as crianças 
de 06 a 09 anos. Essa revista trará orientações 
sobre finanças e fidelidade na linguagem das 
crianças. Seu papel como líder de mordomia 
é se aproximar do Clube de Aventureiros e do 
Ministério da Criança de sua igreja e estimu-
lá-los a usar esse abençoado material.

Esperamos que em 2018 sua Igreja seja grandemente abençoada, 
não simplesmente por esses materiais, mas principalmente pela gran-
deza do poder de Deus.
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Não estamos satisfeitos com o índice de 
apostasia em nosso meio. Além disso, 
necessitamos ver um envolvimento 

maior de membros com a missão. Desejamos 
ver uma igreja mais fervorosa, mais compro-
metida, mais espiritual e mais fiel. Crescer com 
consistência e de maneira integral é um gran-
de desafio que hoje enfrentamos como igreja. 
Diante disso, só há uma solução, cumprir a or-
dem de Cristo: “Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em nome do Pai, 
e do Filho, e do Espírito Santo;” (Mateus 28: 19). 

É preciso aceitar a solução que Deus já 
apresentou em Sua Palavra, e essa solução 
chama-se: Discipulado!

O discipulado é a chave para que os novos 
conversos continuem crescendo em graça e se 
tornem crentes maduros, proativos e frutíferos.

O departamento de Mordomia Cristã 
crê nesta solução de Deus e está disposto a 
contribuir para o discipulado se tornar uma 
realidade em nossa igreja.

Fazer Discípulos – indo, ensinando e batizando
Na grande comissão dada por Cristo, em 

Mateus 28:18-20, há quatro verbos: Ir, fazer 
[discípulos], batizar e ensinar. Destes, na 
língua grega, apenas um está no imperativo, 
ou seja, é uma ordem: “Fazei discípulos”. Os 
outros três, são verbos auxiliares ou particí-
pios. Ir, ensinar e batizar são os meios esta-
belecidos por Cristo para alcançar o objetivo 
principal que é fazer discípulos. Portanto, 
a ordem de Cristo, que é de “fazer discípu-
los” só pode ser cumprida completamente 
se fizermos as três coisas – irmos, batizar-12
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DISCIPULADO
A SOLUÇÃO DE DEUS
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mos e ensinarmos. Se formos, e ensinarmos 
sem batizar, estaremos sendo desobedientes 
ao mandamento de Cristo; se formos, e ba-
tizarmos sem ensinar, também estaremos 
descumprindo a ordem do mestre. Somente 
uma ênfase equilibrada no discipulado entre 
ir, batizar e ensinar pode cumprir a grande 
comissão evangélica.

Ensinando – Antes e depois do batismo
ANTES – O primeiro passo para uma pessoa 

se tornar um discípulo de Jesus Cristo é co-
nhecê-lo por meio da palavra de Deus. E para 
isso acontecer é necessário um discipulador, 
como argumentou o eunuco: “Como poderei 
entender, se alguém não me explicar?” (At 
8:31). Esse ensinamento, o discipulador pode 
ministrar mediante as diversas frentes mis-
sionárias da igreja, como duplas missionárias, 
classes bíblicas, campanhas de evangelismo 
público e etc. Após esse discipulado inicial, o 
novo discípulo é levado a batizar no corpo de 
Cristo que é a igreja.

DEPOIS – Além disso, de acordo com a 
grande comissão, a igreja não deve pensar que 
após o batismo, o discipulado já foi concluído 
naquele novo membro. Não, o processo de en-
sino deve continuar após a conversão e o ba-
tismo. Na realidade, é esse elemento final que 
é negligenciado pelas igrejas; pois tão logo as 
pessoas são batizadas, são muitas vezes esque-
cidas. Parte do cumprimento da grande co-
missão é colocar as pessoas num ambiente de 
ensino onde aprenderão todos os ensinamen-
tos de Jesus e continuarão a crescer na graça 
e no conhecimento dEle. Foi essa compreen-
são que Jesus deu como ordem à Sua igreja 
quando a estabeleceu com o propósito de 
fazer discípulos, batizando-os e continuamente 
mantendo-os fiéis aos seus ensinamentos.

Ciclo do Discipulado – Visão geral
Discipulado é um processo contínuo pelo 

qual uma pessoa é atraída a Cristo e se de-
senvolve ao nível de crente maduro e repro-
dutivo na igreja. 

Como igreja não nos basta batizar, neces-
sitamos investir no processo de maturidade 
espiritual dos conversos, a fim de multipli-
carmos as forças para a pregação do evange-
lho e diminuir a apostasia.

O Ciclo do Discipulado é composto de 
três fases, representadas, cada, por uma 
palavra. Conversão, Confirmação e Capaci-
tação. Cremos que ao completar o ciclo o 
novo crente terá grande possibilidade de 
alcançar um nível de relacionamento com 
Deus, com a Bíblia e com a Igreja, que o ha-
bilite a reproduzir-se em novos discípulos e 
a continuar firme e fiel na caminhada cristã.

O Ciclo do Discipulado foi projetado para 
que os novos conversos se desenvolvam e 
amadureçam na fé cristã. 

Vamos contemplar uma visão detalhada 
do Ciclo do Discipulado:

Fase 1 – Conversão
1.	 Objetivo: A primeira fase deve levar 

pessoas a conhecer Cristo e prepará-las ade-
quadamente para o batismo, a fim de que 
sejam integradas à igreja.

2.	 É necessário: O discípulo precisa...
a)	 Ter um discipulador: Um instrutor bí-

blico ou uma dupla missionária.
b)	 Participar da classe especial da Fase 1: 
c)	 Completar um curso bíblico em 

casa, na Classe Bíblica e/ou no Evangelis-
mo público.

d)	 Frequentar os programas da igreja, 
participar de um pequeno grupo.

e)	 Ser batizado.
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Fase 2 – Confirmação – Coordenada pelo 
Diretor de Mordomia Cristã

1.	 Objetivo: A segunda fase deve confirmar 
na fé os recém-batizados, levando-os ao cres-
cimento espiritual genuíno.

2.	 É necessário...
a)	 Receber logo após o batismo a lição 

“Continue Crescendo”.
b)	 Participar da classe especial da fase 2.
c)	 Completar as lições desse módulo.
d)	 Pertencer a um pequeno grupo.

Fase 3 – Capacitação – Coordenada pelo 
Ancião

1.	 Objetivo: A terceira fase deve treinar e 
equipar o recém-batizado, ajudando-o em 
seu crescimento espiritual e no cumprimento 
da missão.

2.	 É necessário: O discípulo precisa...
a)	 Receber a lição “Ministério para Todos” 

logo após completar as lições da fase 2. 
b)	 Participar da classe especial da fase 3. 
c)	 Completar as lições deste módulo.
d)	 Orar por cinco pessoas e ajudá-las a 

conhecer a Cristo.
e)	 Estar envolvido na formação de um 

novo discípulo.
f)	 Participar em algum ministério, segun-

do seu dom. 

O Diretor de Mordomia
O Diretor de Mordomia Cristã é o res-

ponsável pelafase 2, que tem como objetivo 
continuar proporcionando ao recém bati-
zado a oportunidade de um aprendizado 
cognitivo dos ensinamentos de Cristo, a fim 
de desenvolver uma compreensão bíblica 
mais aprofundada do que significa ser um 
discípulo de Jesus. 

Eis algumas responsabilidades:
a)	 Tomar providências para que todo 

membro recém batizado seja matriculado na 
Classe Especial – Fase 2. Esta classe funciona 
no mesmo horário do estudo da lição da Es-
cola Sabatina.

b)	Cuidar para que os recém batizados 
recebam a lição “Continue Crescendo”. Esta 
lição foi preparada no mesmo estilo da lição 
da Escola Sabatina e disponibilizada pelo 
departamento de Ministério Pessoal, gratui-
tamente.

c)	 Organizar a Classe Especial – Fase 2. Ela 
deve funcionar nos moldes de uma classe bí-
blica, ou seja, de forma permanente e cíclica. 
A pessoa deve ser matriculada independente 
da ordem em que a série de estudos esteja 
e se formará após completar a série de estu-
dos. Esta Classe deve ser contínua e promover 
formaturas no final de cada trimestre.
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Como organizar uma Classe de Discipulado 
de sucesso

1.	 Comece orando pelo projeto. Tudo que 
começa com oração, dá certo!

2.	 Estude sobre o tema do discipulado. 
Apaixone-se pelo o assunto. Esse era um dos 
temas preferidos do mestre Jesus

3.	 Participe dos treinamentos promovidos 
pela Associação/Missão e procure o seu pastor 
para buscar orientações e tirar dúvidas

4.	 Trabalhe em sintonia com os coorde-
nadores das demais fases do projeto na sua 
igreja. Nos casos em que a classe de discipu-
lado já funciona, e já tem um coordenador, se 
apresente como um auxiliar para ajudar no 
funcionamento.

5.	 Combine com o pastor para colocar 
o assunto na pauta da próxima reunião de 
comissão a fim de marcar o início da classe o 
mais breve possível.

6.	 Organize uma equipe de duas a três 
pessoas para que possam lhe ajudar a condu-
zir as atividades da Classe. Observação: Caso 
não possa dirigir a Classe, designe alguém, 
sob sua coordenação, para fazê-lo.

7.	 Reúna sua equipe periodicamente para 
avaliar o andamento da classe.

8.	 Para auxiliar na apresentação do conte-
údo da lição “Continue Crescendo”, a Divisão 
Sul Americana preparou um estudo bíblico 
sobre mordomia com o título “Em Paz com 
Deus”, escrito pelo Pr. Bullón, que deve ser 
entregue a todos os recém batizados junta-
mente com o kit de batismo.

9.	 A Divisão Sul Americana também pre-
parou uma vídeoaula de cada lição da fase 2, 
para auxiliar o professor na apresentação do 
conteúdo. Esses vídeos podem ser acessados 
em: http://adventistas.org/pt/ministeriopesso-
al/projeto/ ciclo-de-discipulado/ 

Ou, no youtube, procure por “Ciclo do Dis-
cipulado Fase 2”.

Conclusão
Caro diretor de Mordomia, temos em 

nossas mãos uma enorme responsabilida-
de, mas, ao mesmo tempo é também um 
grande privilégio se envolver numa obra 
designada pelo nosso Mestre, Jesus Cristo. 
Sua coordenação e engajamento na fase 
2 do Ciclo do Discipulado será de grande 
valia para o bom andamento deste proje-
to em sua igreja. Se consagre ao Senhor, 
dedique-se de corpo e alma nesta ação, 
e certamente o Senhor lhe usará podero-
samente no processo de desenvolvimento 
de uma nova geração de discípulos para o 
reino de Deus. 

diretor de mordomia, 
temos em nossas 
mãos uma enorme 
responsabilidade, 

mas, ao mesmo tempo 
é também um grande 

privilégio se envolver 
numa obra designada 

pelo nosso Mestre 
Jesus Cristo.
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1.	 Por que ter um momento de ofertório 
também aos domingos e quartas-feiras e não 
somente aos sábados?

RESPOSTA:  Porque a Bíblia menciona a 
oferta como elemento essencial no culto de 
adoração pública. Desde a entrada do pecado 
e a saída do Éden, passando por Caim e Abel, e 
seguindo pelos patriarcas, pelo tabernáculo no 
deserto, e adiante, o culto ao Deus do Céu tem 
mantido pelo menos dois elementos: [1] oração 
e [2] oferta. Futuramente, mais dois elemen-
tos foram introduzidos, [3] o louvor, na época 
de Salomão e o [4] estudo da palavra, após o 
exílio babilônico. Se, desde os primórdios, não 
se podia conceber um culto, uma adoração a 
Deus sem ter pelo menos estes dois elementos: 
oração e oferta, esses devem aparecer em todos 
os cultos, sempre que o Senhor for adorado.

2.	 Por que a oferta é tão importante num culto?
RESPOSTA: Para começar a responder a esta 

pergunta, eu faço outra pergunta: no contexto 
terrestre, quem veio primeiro, o culto ou a oferta? A 
primeira oferta, oferta de holocausto, aconteceu no 
Éden por circunstância do pecado de Adão e Eva 
(Gn 3:21). O culto passou a existir por causa das 
ofertas e não as ofertas por causa do culto. O pri-
meiro ato de adoração registrado na Bíblia se en-
contra em Gn 4:3-5, por ocasião da oferta de Caim 
e Abel. Naquela adoração a oferta não só fazia 
parte do culto, mas era o próprio culto. Não existia 
ainda uma necessidade de custear uma obra evan-
gélica, mas já existiam ofertas. A oferta não tem 
como finalidade principal operacionalizar a prega-
ção do evangelho, se tivesse, recolhê-las somente 
no sábado seria o bastante. Mas o propósito de 
ofertar é muito mais profundo, representa o meu 

OFERTÓRIO 
EM TODOS OS CULTOS
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reconhecimento e minha gratidão pelo que 
Cristo, o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo, fez por mim, assim, como no AT um 
animal representava a entrega total do subs-
tituto sobre o altar para o perdão do pecador, 
nossas ofertas simbolizam nossa entrega total 
Àquele que se entregou por nós. Depositamos, 
no mesmo espírito, sobre o altar de Sua obra 
na Terra nosso sacrifício pessoal e em ofertas, 
cheios de gratidão pelo que o Senhor fez por 
nós. Pelo grande significado espiritual que tem 
as ofertas é que não deve faltar a oferta no 
culto da igreja.

3.	 Que exemplos encontramos na Bíblia 
de “não comparecer perante o senhor de 
mãos vazias”? (Dt 16:16)

Desde os tempos antigos, sempre que 
alguém comparecia à presença de um rei ou 
governador, levava algo para oferecer. Jacó, 
por exemplo, ordenou que seus filhos levas-
sem um presente quando fossem ter com o 
vice-governador do Egito (que era José). 

Quando Saul foi aconselhado a consultar 
o profeta Samuel sobre as jumentas perdidas 
de seu pai, ele hesitou em ir porque não tinha 
nenhum presente para levar (I Sm. 9:6-8). No 
passado ninguém comparecia na presença 
de um profeta, de um sacerdote ou de um rei 
sem levar um presente.

Foram os Reis Magos que, na presença do 
próprio Cordeiro, e diante da manjedoura, deixa-
ram-nos o exemplo: “Prostrando-se, o adoraram; 
e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe suas 
ofertas: ouro, incenso e mirra”. Mt. 2:11.

As ofertas faziam parte da vida dos israeli-
tas dos tempos bíblicos. Uma criança nascia 
era trazida uma oferta, no oitavo dia de nasci-
da mais uma oferta, no aniversário uma ofer-
ta, quando iam para guerra, ofertavam para 
vencer, quando voltavam da guerra ofertavam 

porque tinham vencido, quando casavam da-
vam uma oferta, em tempo de paz ofertavam, 
em tempo de guerra também, as ofertas per-
meavam a vida do povo de Deus no passado, 
e deve permear nossa vida hoje também, pois 
temos muitos motivos para materializar nossa 
gratidão a Deus através das ofertas.

4.	 O que a Bíblia quer dizer com: “não 
comparecer perante o Senhor de mãos 
vazias”? Significa que tenho que levar uma 
oferta em todos os cultos?

RESPOSTA: Não necessariamente. “Não 
aparecerás perante mim de mãos vazias” (Dt 
16:16) Não é no sentido de eu ter que fra-
cionar minha oferta que é mensal e repartir 
em 12 vezes para trazer uma oferta em cada 
culto, por dois motivos:

Primeiro, a liturgia e a religião não aconte-
cem somente no âmbito individual, mas tam-
bém no nível coletivo. A Bíblia diz que Jesus 
Cristo veio morrer por mim, mas diz também 
que ele morreu pela igreja, e a palavra igreja é 
congregação em Ef. 5:25. Portanto, não é uma 
questão de ofertar individualmente em todos 
os cultos e sim de dar a oportunidade de tra-
zer ofertas a todos, em todos os cultos, ou seja, 
não que todos tenham que trazer ofertas ao 
mesmo tempo, mas todos têm que ter chance 
de entregar suas ofertas em todos os cultos. Eu 
posso não trazer oferta no culto de hoje, mas 
eu trouxe ontem e os outros estão trazendo 
hoje, e assim a experiência espiritual não é só 
minha, a experiência espiritual é minha e da 
congregação que eu participo, porque a adora-
ção não é somente uma expressão individual, 
mas uma expressão coletiva.

Segundo, “não aparecer de mãos vazias” 
não significa adorar entregando somente ofer-
tas, eu posso adorar entregando também um 
agradecimento especial à Cristo, posso adorar 
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confiando em Deus através de um pedido 
especial de oração, posso adorar ao Senhor 
fazendo uma entrega total de minha vida. O 
culto precisa proporcionar ao adorador me-
nos impressão e mais expressão de gratidão, 
louvor e adoração à Deus. 

5.	 Não corremos o risco de nos asseme-
lharmos ou sermos confundidos com as 
denominações que praticam a teologia da 
prosperidade?

RESPOSTA: Não pode-
mos deixar de fazer o que 
é certo porque os outros 
estão praticando de maneira 
errada. Eu não deixo de orar na 
minha igreja porque os outros oram 
errado, eu não deixo de cantar na minha 
igreja porque os outros cantam de maneira 
errada, eu não deixo de pregar na minha igreja 
porque os outros pregam de forma equivo-
cada. Por que eu tenho que deixar de ofertar 
na minha igreja porque os outros ofertam de 
maneira errada?

Ter ofertas em todos os cultos não nos 
dará uma aparência de seita exploradora, 
pois nossa maneira e propósito de ofertar são 
bem diferentes. Nosso destino para as ofertas 
e administração desses recursos são muito 
diferentes. Por exemplo: Nós cantamos em 
todos os cultos e outras denominações reli-
giosas também cantam em todos os cultos, 
mas as características de nossa música nos 
fazem diferentes das outras religiões. Nós 
pregamos e as outras igrejas também pre-
gam em seus cultos, mas o conteúdo e estilo 
de nossa pregação nos fazem diferentes. O 
que nos diferencia não são os itens da nossa 
adoração, mas como os executamos e por 
que os fazemos! O problema seria não querer 

ofertar para não sermos confundidos com 
outras denominações cristãs, com identidade 
pejorativa, mas agirmos como eles no tocante 
à música, maneira de vestir, pregações vazias 
de doutrina e cultos irreverentes. 

6.	 A Igreja Adventista já praticou o ofer-
tório em todos os cultos em alguma época?

RESPOSTA: Sim. No passado a igreja ad-
ventista já teve ofertas em todos os cultos. En-
tão houve uma campanha de conscientização 
para educar os membros em como ofertar 
através dos pactos e foi uma campanha bem-
-sucedida que ajudou a igreja a compreender 
melhor o significado bíblico de ofertar corre-
tamente, mas com uma falha, se deixou de 
proporcionar à igreja a oportunidade de dar 
ofertas nas quartas e nos domingos, ficando 
só o sábado para esse fim. Essa decisão foi in-
feliz e anti-bíblica porque o ato de ofertar faz 
parte da adoração e liturgia da igreja.
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7.	 A Igreja Adventista está querendo 
aumentar as suas entradas financeiras com 
essa prática?

RESPOSTA: Não, absolutamente! Será 
inevitável que alguns de nossos irmãos ima-
ginem que este é o propósito e até acusem 
a Igreja de querer se tornar igual às denomi-
nações que praticam a teologia da prosperi-
dade. Mas esta é uma crítica cruel, injusta e 
demonstra que algumas pessoas ainda não 
entenderam o real significado das ofertas e 
precisam experimentar um novo nascimento 
para compreender a obra de Deus. O plano 
de ofertas em todos os cultos, simplesmente, 
foi criado por duas razões:

1ª) Porque ofertar é uma das práticas da 
adoração, tal como orar, ler a Bíblia e cantar 
hinos;

 2ª ) Porque ofertar em todos os cultos dá 
chance aos que não vierem no sábado de 
ofertar da mesma forma que os outros. 

Imagine as seguintes circunstâncias: Uma 

pessoa frequenta a igreja, domingos e quar-
tas, porém ainda não se batizou, pois não tem 
o sábado livre. Esta pessoa já compreende 
os princípios e quer ofertar e dizimar, mas 
se ela não pode frequentar a igreja aos sá-
bados e a igreja não tem ofertório em todos 
os cultos, quando ela poderá ofertar? Poderá 
mandar por alguém, mas estará perdendo o 
privilégio pessoal de adorar, ela mesma, ao 
seu Deus! Talvez não tenha intimidade com 
outras pessoas ao ponto de mandar sua oferta 
e com isso perderá, completamente, a opor-
tunidade de adorar a Deus através do ato de 
ofertar. Outra circunstância, a de um visitante 
que vai à Igreja Adventista e costuma ofertar 
na sua Igreja evangélica de origem, ele sente 
o desejo num culto de quarta ou domingo de 
ofertar, mas como poderá fazer se não houver 
oferta em todos os cultos?

Quantas vezes o pastor ao terminar a pre-
gação, enquanto cumprimenta as pessoas, é 
questionado por um visitante de outra reli-
gião: “Pastor, a igreja de vocês não dá ofertas? 
Eu gostei tanto daqui e queria contribuir? 
Como faço?”.

Além de tudo, as ofertas em todos os cul-
tos favorecem aqueles que desejam dizimar 
periodicamente tão logo forem abençoados, 
como é o caso de trabalhadores diaristas. 
Quanto mais tempo o dízimo do Senhor fica 
em nossas mãos, maior a tentação e as opor-
tunidades de não o entregar.

8.	 A IASD em suas instâncias superiores 
tem alguma recomendação sobre este tema?

RESPOSTA: Sim. A IASD na América do 
Sul (Divisão Sul Americana) tomou um voto, 
em 2004, recomendando que seja incenti-
vado o recolhimento das ofertas em todos 
os cultos.

“PROSTRANDO-SE, O 
ADORARAM; E, ABRINDO 

OS SEUS TESOUROS, 
ENTREGARAM-LHE 

SUAS OFERTAS: OURO, 
INCENSO E MIRRA.” 

MT. 2:11.
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SOU LÍDER DO 
MINISTÉRIO DE
MORDOMIA CRISTÃ

Por que existe o Ministério de Mordo-
mia Cristã? Para, através de programas, 
atividades e seminários, ajudar pessoas 

a reconhecerem e aceitarem o senhorio de 
Cristo, buscando a Deus na primeira hora do 
dia, andando todo o dia em companheirismo 
com Ele e dispondo de todo o tipo de recur-
sos para aquilo que o Senhor considera mais 
importante: a salvação de outras pessoas. 

O manual da igreja nos orienta:
O departamento de Mordomia Cristã mo-

tiva os membros a responderem a graça de 
Deus ao dedicarem tudo o que têm a Ele. A 
responsabilidade da mordomia abarca mais 
que o dinheiro. Inclui, porém não está limita-
do a ele, o adequado uso e cuidado do corpo, 
mente, tempo, habilidades, dons espirituais, 

as relações, a influência, a linguagem, o 
ambiente e as posses materiais. Este 

departamento ajuda aos membros, 

em sua sociedade com Deus, na terminação 
da obra por meio da correta utilização dos 
dons e recursos. 

O diretor do Ministério de Mordomia Cristã 
deve por em prática os princípios da mordo-
mia cristã, e compreender o programa espiri-
tual e financeiro da igreja. Ele trabalhará em 
cooperação e será o vínculo entre o diretor do 
Ministério de Mordomia Cristã da Associação/
Missão, o pastor e a comissão da igreja local. 

Sugestões para os líderes de Mordomia Cristã
1. Leia e divulgue bons livros. “Administra-

ção Eficaz” ou “Conselhos Sobre Mordomia”, 
“Vida e Ensinos” e “Beneficência Social”, de 
Ellen G. White, estes livros não apresentam a 
opinião de um ser humano, mas a direta 
revelação da vontade de Deus para as 
pessoas que vivem no tempo do 
fim. Através da leitura deles, 
Deus influenciará sua 

E AGORA?
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mente tanto no planejamento quanto na 
motivação para as atividades a realizar. Você 
pode adquiri-los através do site www.cpb.
com.br, pelo telefone 0800.9790606, ou ain-
da pesquisar em: www.ellenwhitebooks.com. 
Forme grupos regulares de estudo destes 
livros na quarta à noite ou sábado à tarde. 

2. Ensine que Mordomia Cristã não é 
dinheiro, mas inclui o dinheiro. Deus tam-
bém utiliza este recurso para a pregação do 
evangelho, e sempre que você falar sobre a 
parte financeira da Mordomia Cristã, mostre 
que muito mais do que apenas sustentar 
a Igreja, o plano de Deus leva cada pessoa 
a (1) reconhecer o senhorio de Cristo, (2) 
depender dEle e confiar mais nEle em todas 
as áreas da vida, (3) ter mais amor pelo Seu 
serviço e, além disso, (4) resulta em salvação 
de almas. (Leia Testemunhos Seletos, Vol. I, 
págs. 367 e 368). 

3. Desafie a igreja a aceitar o senhorio 
de Cristo sobre sua vida. Quem manda no 
seu dia? Você ou o Senhor Jesus? Quem é 
verdadeiramente o seu Deus? O Deus do 
Céu, ou o seu “eu”? Através de um progra-
ma diário e regular de estudo da Bíblia, do 
Espírito de Profecia e da oração, mantenha 
uma comunhão com Deus no início de cada 
dia (Mt. 6:33), entregando-se a Ele antes 
de sair de casa. Renove diariamente o voto 
de ser um agente de Deus, administrando 

os assuntos dEle aqui na terra. Por isso, 
envolva-se no trabalho de salvação de 

outras pessoas através da Oração 
Intercessória, Ministério da 

Recepção, Duplas Missioná-
rias, Pequenos Grupos, 

Classes Bíblicas ou 
Evangelismo Pú-

blico.

4. Tenha um programa regular de visita-
ção. O alvo é alcançar todos os lares da igreja 
com este programa, que deve acontecer após 
o Diagnóstico Espiritual. Utilize o cartão de 
visitação fornecido por sua Associação/Missão.

Enfatize especialmente os assuntos abaixo: 
a. Importância da Comunhão Pessoal e 

Familiar: leitura particular e diária da Bíblia, 
Lição da Escola Sabatina e Culto Familiar, logo 
no início do dia (Mt. 6:33). 

b. Guarda do Sábado – orientações básicas. 
c. Dons Espirituais: Deus concede o Espírito 

Santo com seus dons para aqueles que sem-
pre aceitam Seus convites para o trabalho, 
mesmo quando se sentem incapazes.

d. Dízimos e Ofertas: além de ser um méto-
do divino para manter a Igreja, é um exercício 
que (1) nos ajuda a compreender que tudo é 
dEle, (2) aumentando nossa confiança em Deus 
(Conselhos Sobre Mordomia, págs. 104-107). 

5. Divulgue a Oferta Percentual Regular 
(Pacto). Você sabe o que é o Pacto? Os mem-
bros de sua igreja também sabem? Você já 
tem um Pacto (oferta proporcional à renda)? 
Você sabe qual é a porcentagem do salário 
que, em média os membros de sua igreja 
entregam como oferta? O método divino de 
ofertar sugere que a oferta deve representar 
uma porcentagem daquilo que nos foi dado 
por Deus (Dt. 16:17). Através de um programa 
educativo e testemunhos, mas, sobretudo, 
através do programa de Renovação de Votos, 
procure inspirar os irmãos a terem uma expe-
riência com Deus e a aumentarem progressi-
vamente a porcentagem de ofertas. 

6. Divulgue Testemunhos locais.  Por meio 
da visitação você irá descobrir lindas histórias de 
pessoas da sua igreja que sentem o cuidado de 
Deus e aceitam o senhorio de Cristo, e trabalham 
como Seus agentes, cuidando de Seus negócios 
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na terra. Inclua o testemunho dessas pessoas nos 
programas da igreja como sábados de mordomia, 
semanas de oração, pequenos grupos, etc.

7. Promova um reavivamento da guarda 
do sábado. Realizar este programa pelo me-
nos uma vez ao ano, apresentando sugestões 
práticas. Por exemplo: 

a. Convide toda a igreja para participar de um 
culto-modelo de pôr do sol, seguido de uma 
ceia de frutas. Uma parte importante no proces-
so educativo será iniciar o programa precisamen-
te um pouco antes do horário do pôr do sol. 

b. Realize um debate ou dinâmica de grupo 
sobre o capítulo 79 do livro “Orientação da 
Criança” (que fala sobre a guarda do sábado 
em família). 

8. Visite os pais de recém-nascidos. Em 
acordo com o pastor e o Ministério da Família, 
separe um sábado por trimestre para a Apre-
sentação/Dedicação de Crianças na igreja (em 
cerimônia curta). Antes disso, visite as famílias 
das crianças a serem apresentadas ou dedi-
cadas e fale sobre a importância do papel 
dos pais na educação espiritual, física e moral 
dos filhos. Apresente dicas práticas sobre o 
que fazer para assumir esta responsabilidade, 
como por exemplo, destacando a importân-
cia de: [1] culto familiar, [2] estudo da lição, 
[3] frequência à igreja, [4] escola sabatina, [5] 
dízimos e ofertas, [6] cuidado com amizades, 
[7] reforma de saúde, [8] disciplina, [9] Escola 
Adventista, [10] desbravadores, etc. Presenteie 
a família com o livro “Orientação da Criança”. 
Assim como fizeram os pais de Jesus e outros 
fiéis da antiguidade, convide-os a entregarem 
uma oferta ao Senhor durante a apresentação 
ou dedicação. Esta Primeira Oferta Natalícia 
pode ser entregue pelos pais em uma salva, 
durante a cerimônia, justamente antes da 
oração. Posteriormente, em todos os aniver-

sários, podem trazer a Oferta Natalícia, como 
gratidão ao Senhor pela vida! 

9. Oferta Natalícia. Uma vez por mês ou 
por trimestre, chame à frente aos aniver-
sariantes do período, para adorar a Deus e 
agradecer pela vida. Após a oração, conduzida 
pelo pastor ou ancião, aqueles que quiserem 
devem ter a oportunidade de colocar sobre a 
salva a sua Oferta Natalícia. 

10. Invista nas crianças e jovens. As crianças 
e jovens de sua igreja já sabem o que é a oferta 
percentual regular (pacto)? Quantos participam 
deste plano divino? Quantos são dizimistas? 
Programe o dia da “Oferta do Meu Primeiro Sa-
lário”, por exemplo, ou incentive o dízimo e ofer-
ta percentual (pacto) das mesadas. Combine 
com os coordenadores e professores da Escola 
Sabatina de crianças, adolescentes e jovens, 
pelo menos uma visita por ano a estes grupos, 

EM COMUM ACORDO COM 

O DIRETOR E PROFESSORes 

VISITE PELO MENOS UMA 

VEZ POR ANO CADA CLASSE 

DA ESCOLA SABATINA DOS 

ADULTOS, DESAFIANDO-

OS TAMBÉM A EXERCITAR A 

CONFIANÇA E A GRATIDÃO A 

DEUS ATRAVÉS DOS DÍZIMOS 

E OFERTAS (PERCENTUAIS 

REGULARES). 
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desafiando-os a fazerem uma prova com Deus 
em dízimos e ofertas (Mal. 3:10). Ensine como 
preencher o comprovante de entrega e aprovei-
te para distribuir os envelopes. 

11. Visite e auxilie os clubes de desbra-
vadores e aventureiros. Combine com os 
diretores dos clubes uma participação nas 
atividades deles para apresentar a especiali-
dade de mordomia que existe. O diretor do 
clube possui toda a orientação sobre como 
apresentar essa especialidade e quais requi-
sitos devem ser realizados para a conclusão 
dela. Quando possível, presentei os aventu-
reiros e desbravadores que concluírem os 
requisitos dessa especialidade com a insíg-
nia correspondente.

12. Visite as classes dos adultos. Em 
comum acordo com o diretor e professores vi-
site pelo menos uma vez por ano, cada classe 
da Escola Sabatina dos adultos, desafiando-os 
também a exercitar a confiança e a gratidão 
a Deus através dos dízimos e ofertas (percen-
tuais regulares). Mostre na Bíblia que este é 
o plano de Deus e ensine como preencher 
o comprovante de entrega e aproveite para 
distribuir os envelopes. 

13. Mantenha a igreja informada. Em 
acordo com o pastor distrital e com o tesou-
reiro de sua igreja, disponibilize as informa-
ções financeiras da igreja (orçamento, gastos, 
resultado), de modo, que mesmo as pessoas 
mais simples possam compreender. Faça 
mensalmente ou trimestralmente uma reu-
nião de negócios, utilize encartes no boletim, 
murais ou mesmo insira um breve relatório 
no envelope de dízimos de cada adorador 
antes de devolvê-lo. Lembre-se de que tudo 
que não é conhecido, que não é entendido 
ou que parece estar escondido, é automati-
camente tido como suspeito. 

14. Mensagens no boletim da igreja. 
Procure negociar espaço para inserir mensa-
gens curtas sobre Mordomia Cristã em cada 
boletim. 

15. Planejamento. Consulte o calendário 
da Igreja (com o pastor ou secretário), defina 
as atividades que você vai realizar, e apre-
sente-as à Comissão da Igreja para votação. 
A seguir, divulgue seu planejamento. Nessa 
revista você encontrará um artigo com o título 
“Plano de Trabalho 2018”, estude esse mate-
rial e monte seu planejamento com base nas 
ideias apresentadas nele.

Sites Úteis Mordomia Cristã
http://www.adventistas.org/pt/mordomia-

crista/
http://www.adventistas.org/pt/mordomia-

crista/blog/
http://ministeriosdaigreja.com.br/
http://www.adventiststewardship.com

Materiais de Apoio
Conferência Mundial de Mordomia – Foi 

um evento promovido pela Conferência Ge-
ral da IASD e teve como objetivo apresentar 
os princípios bíblicos da Mordomia e trei-
nar pastores e líderes da igreja local. Um 
material de altíssima qualidade, que está 
dublado para o português. Para ter acesso 
aos vídeos acesse: https://vimeopro.com/
user10937457/online-stewardship-confe-
rence-videos/page/14

Aplicativo de Mordomia da Conferência Geral
Baixe o aplicativo Dynamic Steward no 

Appstore ou Googleplay e leia artigos e assista 
vídeos com excelentes conteúdos sobre Mor-
domia Cristã.  



24

R
EV

IS
TA

 E
Q

U
IP

E 
D

IS
TR

IT
A

L 
D

E 
M

O
R

D
O

M
IA

QUE AS PESSOAS DE FATO GOSTAM!

SERMÕES SOBRE
FIDELIDADE

Durante anos me orgulhei diante da 
nossa igreja de que só pregava sobre 
a mordomia uma vez ao ano. Quando 

chegava aquele sermão, desculpava-me no 
começo: “Se você está nos visitando hoje, por 
favor, entenda que só pregamos sobre as con-
tribuições uma vez ao ano”. Em resumo, esta-
va dizendo: ”Que pena que vocês vieram justo 
hoje - sei que esse é um tópico desastroso. 
Mas, por favor, voltem e prometo que vocês 
não vão ouvir outro sermão sobre o dinheiro 
nas próximas 51 semanas!”. 

É fácil entender por que andamos em volta 
do tema da mordomia na ponta dos pés. O 
dinheiro ainda é um deus para muitos mem-
bros da igreja, e muitos visitantes suspeitam 
da motivação da igreja. Alguns vigaristas espi-
rituais tosquiaram suas igrejas e espalharam 
uma má reputação dos pregadores, e não 
queremos ser identificados como um deles. 

Mesmo que a pregação sobre o dinheiro 
choque algumas pessoas, outras se chocam 

quando pregamos sobre o adultério ou 

perdão também. Mas não pedimos desculpas: 
“Se você está vivendo um caso extraconjugal, 
entenda, por favor, que raramente falamos 
sobre a pureza sexual. Volte na próxima sema-
na e você vai se sentir mais confortável”. Não 
colocamos um pedido de desculpas no bole-
tim: “Hoje o pregador vai falar sobre liberar a 
mágoa. Por favor, entenda que esse sermão é 
para membros somente. Se você está nos visi-
tando hoje, não esperamos de você que libere 
perdão. Se no momento você está guardando 
um ressentimento, temos tampões de ouvido 
à disposição”.

Há mais ou menos uma década, mudei a 
minha prática de pedir desculpas por ensinar 
um tema sensível e passei a fazer dele uma 
parte essencial do meu calendário de prega-
ção. Agora, quase todos os anos, em janeiro, 
prego uma série de três ou quatro sermões 
sobre a mordomia. 	  

Os resultados me surpreenderam - a fre-
quência tem sido boa, o número de pessoas 
aceitando a Cristo na verdade aumentou no 
mês da mordomia, e as ofertas aumentaram 

Tudo depende da sua abordagem
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em 15% anualmente! A minha transição me 
ensinou diversas lições sobre a pregação da 
mordomia sem alienar a plateia. 

Muitos crentes imaturos e visitantes sen-
tem-se alienados quando pregamos sobre a 
mordomia cristã porque muitos pregadores 
falam, quase exclusivamente, sobre a neces-
sidade de contribuir para a igreja. Nossos 
sermões são incorretamente vistos como pre-
gados em causa própria - um mal necessário 
para gerar as receitas da igreja - mas não são 
considerados espirituais ou úteis. 

No entanto, quando um pastor encoraja 
uma família a se livrar das dívidas, a se abster 
dos gastos extravagantes, a evitar desperdiçar 
o dinheiro em juros de cartão de crédito, a 
ser generosa com seus filhos ou a aprender o 
contentamento com pouco, a igreja conside-
ra a mensagem muito útil. Não é vista como 
campanha de angariação de fundos, mas 

como um desafio relevante, bíblico e muito ne-
cessário. Uma discussão sobre as contribuições 
contra o pano de fundo da mordomia total 
dos recursos é muito mais eficiente do que 
pregar somente sobre as contribuições. 

Certa vez, em um sermão sobre acumular 
riquezas, ressaltei a tolice de esperar até a 
morte para dar aos filhos a sua herança. Ex-
pliquei: “Quando morrermos, os nossos filhos 
provavelmente já terão passado dos 50 anos 
ou até dos 60. É bem provável que aí,  já não 
precisem do nosso dinheiro! E assim, até à 
nossa morte, acumulamos  posses das quais 
privamos nossos filhos”. 

O tempo de ajudar os nossos filhos é quan-
do eles são jovens e precisam do dinheiro. Eles 
vão de fato se beneficiar dele, e poderemos 
ouví-los expressando sua gratidão a nós, em vez 
de pensarmos, em segredo, se eles já não estão 
esperando que “batamos as botas”! E visto que 
podemos fazer doações até certo valor, sem que 
os receptores paguem impostos, é mais sábio 
transferir o dinheiro enquanto estamos vivos”. 

Algumas semanas depois, recebi uma carta 
de agradecimento de um casal jovem cujos 
pais, por acaso, tinham visitado a nossa igreja 
naquele fim de semana. A esposa explicou 
que depois de ouvirem aquele sermão, os 
seus pais enviaram a ela e ao seu irmão che-
ques no valor de seis mil dólares. Nunca tinha 
acontecido algo assim, nem parecido, na vida 
deles. A jovem esposa escreveu: “Meu irmão e 
eu chamamos aquela mensagem de ‘Sermão 
de seis mil dólares! Por favor, continue pre-
gando sobre a mordomia cristã, especialmen-
te quando meus pais estiverem por aqui!”. 

A melhor hora para ensinar
A escolha do momento do sermão sobre a 

mordomia influencia dramática  mente como 

NÃO IMPORTA QUANTO 
VOCÊ SE ESFORCE PARA 
TENTAR TORNAR O TEMA 

DA MORDOMIA ÚTIL E 
PALATÁVEL, ALGUMAS 

PESSOAS AINDA SE 
OPÕEM. MUITAS PESSOAS 

SIMPLESMENTE AMAM 
DEMAIS O DINHEIRO, E 

QUANDO VOCÊ TOCA ESSE 
NERVO SENSÍVEL, PROVOCA 

EMOÇÕES FORTES. 
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ele é recebido. Se as pessoas estão reconside-
rando suas prioridades de gastos, estão mais 
propensas a aceitarem o ensino bíblico sobre 
o dinheiro. Mas, se estão sobrecarregadas com 
eventos, gastos com a escola, por exemplo, 
provavelmente também se ressentirão de que 
a igreja esteja pedindo mais dinheiro. 

Em nossa realidade, janeiro acabou se 
mostrando como um mês muito melhor para 
considerar a Mordomia. Nesse mês, as pessoas 
fazem propósitos de ano novo, são persegui-
das pelas contas do Natal e, assim, conside-
ram a possibilidade de serem mais sábias 
na administração do seu dinheiro, e sentem 
pouca pressão de outras atividades da igreja e 
da comunidade. 

Não queremos que as pessoas considerem 
os sermões como campanha de angariação 
de fundos. Queremos que elas vejam a sua 
atitude para com as posses como uma ques-
tão pessoal e espiritual, algo vital para o seu 
relacionamento com Deus. Para nós, o come-
ço do ano é a melhor época para isso. 

As pessoas querem doar
Quando parei de pedir pelas promessas de 

contribuições, isso sinalizou uma mudança 
em como prego sobre dinheiro. A maioria das 
pessoas não estão motivadas a darem do seu 
melhor para que possam fechar o orçamento 
da igreja. Em vez de dizer: “Precisamos que 
cada membro aumente as suas contribuições 
para que possamos fechar o nosso orçamen-
to”, agora digo: “Quando você contribui, o seu 
dinheiro é usado para levar o evangelho a 
povos não-alcançados de países do Terceiro 
Mundo; é usado para comprar comida e rou-
pa para os pobres no centro da cidade; vai fa-
zer com que nossas crianças aprendam mais 
de Jesus no acampamento cristão”. Lembro 

as pessoas repetidamente de que elas estão 
dando para o ministério de Cristo, não só para 
fechar um orçamento. 

Os exemplos que uso são com maior frequ-
ência acerca de pobres que fizeram sacrifícios, 
e não de ricos que deram enormes quantias. 
Até os abastados são motivados mais pelo sa-
crifício genuíno do que pelas ofertas grandes 
dos afluentes. 

Há alguns anos, Jackie Nelson deu um 
testemunho comovente que tenho repetido 
muitas vezes. Jackie disse: “Sou mãe e crio 
sozinha meus três filhos adolescentes. Meu 
ex-marido não ajuda em nada. Malmente fe-
cho as contas. Nós realmente queremos fazer 
a nossa parte nessa campanha de três anos 
para que esse prédio novo possa ser constru-
ído. Mas quando discutimos o assunto em 
família, percebemos que não poderíamos dar 
mais do que o dízimo. Assim decidimos que 
a nossa oferta seria orar todos os dias pelo 
sucesso desse programa. 

Mas no meio da nossa conversa, o meu 
filho mais velho disse: ‘Mãe, nós temos TV por 
assinatura. Nós não precisamos disso’. Assim, 
decidimos abrir mão da nossa TV por assi-
natura por três anos para podermos fazer a 
nossa parte. 

A igreja concluiu: “Se ela pode fazer esse 
tipo de sacrifício para dar um pouco, nós que 
somos tão abençoados, podemos fazer ainda 
mais”. Como os cinco pães e os dois peixes 
que Jesus usou para alimentar uma multidão, 
Deus tomou a pequena oferta de Jackie e a 
multiplicou muitas vezes. 

A maioria das pessoas quer ser generosa. 
Assim, não hesito em usar isso como motivação 
para a mordomia sábia. Quando digo: “Quando 
você é um mordomo sábio, isso honra a Deus, 
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alivia a tensão, dá a você autoconfiança, elimina 
a culpa reforça o seu testemunho e capacita 
você a dar mais generosamente”, as pessoas 
não se sentem ofendidas. Elas entendem que 
não estou falando acerca de angariação de fun-
dos, mas de uma melhor mordomia da vida. 

Quando eles ainda se queixam
Não importa quanto você se esforce para 

tentar tornar o tema da mordomia útil e pala-
tável, algumas pessoas ainda se opõem. Muitas 
pessoas simplesmente amam demais o di-
nheiro, e quando você toca esse nervo sensível, 
provoca emoções fortes. Mas muitas vezes lem-
bro um antigo provérbio: “Quando você joga 
pedra em um bando de cachorros, o que sai 
uivando geralmente é o que levou a pedrada”. 

As críticas precisam ser avaliadas o mais 
objetivamente possível, mas elas não devem 
nos desencorajar a pregar a verdade. Ao 
contrário, a crítica com frequência ilustra a 
necessidade de pregarmos sobre a mordo-
mia mais vezes. 

Jesus falou muito sobre dinheiro, mas nem 
todos reagiram de forma favorável. 

Quando o jovem rico perguntou: “Mestre, 
que farei de bom para ter a vida eterna?”, 
Jesus não tentou desenvolver um relacio-
namento de longo prazo com ele antes de 
discutir o tema da generosidade. Ele disse de 
cara: “Vá, venda os seus bens e dê o dinheiro 
aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. 
Depois, venha e siga-me” (Mc 10.21). Isso não 
foi muito simpático para com uma pessoa em 
busca da vida eterna, e o jovem se virou e foi 
embora, porque tinha muitas posses. Mas o 
problema estava na ganância do jovem, não 
na mensagem de Jesus. 

Jesus deixou claro que há um elo próximo 
entre o bolso das pessoas e seu coração. Ele não 
disse: “Se o coração de uma pessoa está certo, 
ela vai dar”. Ele disse: “Quando você investe o 
seu dinheiro em algo, o seu coração vai seguir.” 

Quando motivamos as pessoas a contri-
buir, estamos ajudando-as a colocar o seu 
coração no lugar certo. 
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Apesar das críticas, algumas das experiên-
cias mais gratificantes que tive, no ministério, 
ocorreram durante períodos em que ressalta-
mos a mordomia. 

Depois de fazer um compromisso sacrificial 
para uma grande campanha evangelística, vi 
um irmão secando as lágrimas dos olhos e 
dizendo: “Acabei de dar dinheiro que não te-
nho, para pessoas que nunca vi, por um Deus 
que amo demais”. 

Prepare-se: Estou pregando sobre dinheiro
Aqui estão cinco maneiras de preparar o 

seu povo para o sermão sobre a Mordomia. 
1 - Não peça desculpas. Somos embaixa-

dores de Cristo, não negociantes. 
2 – É um tema bíblico. Assegure-se de que 

pregar sobre fidelidade nas finanças é a von-
tade de Deus e que isso fortalecerá o relacio-
namento das pessoas com Cristo. Deixe claro 
que sua intenção é salvífica e não monetária.

3 – Inclua fidelidade em todos os temas.  
Inclua exemplos relativos à Mordomia em ser-
mões que não falam do assunto. Uma linha 
ou duas em um sermão não relativo à Mordo-
mia lembra aos membros que uma vida fiel 
sempre inclui a contribuição fiel. 

A Mordomia é uma parte tão essencial da 
vida cristã que deveria ser incluída natural-
mente, de forma regular. 

4 - Ressalte que o dinheiro da igreja é 
administrado com integridade. “Queremos 
evitar que alguém nos critique quanto ao nos-
so modo de administrar essa generosa oferta, 
pois estamos tendo o cuidado de fazer o que é 
correto, não apenas aos olhos do Senhor, mas 
também aos olhos dos homens” (2Co 8.20,21). 

Durante cada campanha de mordomia, 
explico como as doações são administradas.
As pessoas sentem-se motivadas a dar quan-
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do têm certeza que estão dando diretamente 
para necessidades legítimas. 

5 - Dê títulos aos sermões que mostrem 
que o seu conteúdo ultrapassará o tema 
das contribuições. Títulos de mensagens que 
refletem uma ênfase em ajudar as pessoas a 
compreender o dinheiro, no lugar de dar mais 
dinheiro, tiram o pavor das mensagens sobre 
dinheiro. Uma série sobre “Questões relativas 
ao dinheiro” poderia incluir: “Como você pode 
extrair o máximo do que você tem?”; “Onde 
está o limite?”; “Você pode ganhar mais do 
que o seu vizinho e ainda assim ser cristão?”;  
“Quando nove é mais do que 10?”.

6 – Tenha um calendário homilético 
equilibrado e diversificado. Não permita 
que todas as vezes que se pregue sobre 
mordomia na igreja o assunto seja dízimos. 
A Mordomia é ampla e deve apresentar 
temas sobre fidelidade no uso do tempo, 
dons, influência, corpo, etc.

7 – Destaque a fidelidade não a infideli-
dade. Veja alguns exemplos: Em I Reis 19:13-
18, o Profeta estava com a visão apenas na 
infidelidade do povo de Deus e isso o deixava 
desanimado. Deus o levou a enxergar Seu 
povo sob a ótica da fidelidade, e lhe apresen-
tou o número de fiéis. Salmo 101:6 diz: “Os 
meus olhos estão sobre os fiéis da terra, para 
que se assentem comigo; o que anda num 
caminho reto, esse me servirá.” Em II Coríntios 
8:1-5 Paulo quer incentivar a Igreja de Corin-
to a ser fiel e generosa. Ele poderia ter usa-
do diversos argumentos para incentivá-los a 
fidelidade, mas nesse texto ele usa o exemplo 
de fidelidade dos Irmãos da Macedônia. Pois 
a fidelidade gera fidelidade.

8 – Espere críticas. Certo dia, um homem 
perguntou a George Whitefield por que ele 
pregava tanto sobre a necessidade de nascer 
de novo. O pregador, olhando bem para ele, res-
pondeu: porque você precisa nascer de novo!

A crítica sobre mensagens de fidelidade deno-
tam a necessidade de pregar sobre esse assunto.

9 – Espere conversões e transformações.  
Em várias ocasiões eu percebi que esse tema 
era o único que faltava para alguém tomar 
sua decisão por Cristo. Em outros momentos, 
eu percebi que membros que já haviam feito 
uma reconciliação espiritual com Deus neces-
sitavam desses temas para fazer uma reconci-
liação financeira com Deus.

10 – Apresente uma causa não apenas 
necessidades. As pessoas estão dispostas a 
envolver-se com a causa de Deus e não com 
pedidos para angariar fundos para necessi-
dades momentâneas. Por isso, apresente a 
grandeza da causa da salvação das pessoas. 

Baseado no artigo do Pr. Bob Russell

“OS MEUS OLHOS 
ESTÃO SOBRE OS 

FIÉIS DA TERRA, PARA 
QUE SE ASSENTEM 

COMIGO; O QUE ANDA 
NUM CAMINHO RETO, 

ESSE ME SERVIRÁ.”
SALMO 101:6
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PORQUE O LÍDER DE MORDOMIA DEVE 
ENSINAR ÀS FAMÍLIAS DA IGREJA COMO 

ADMINISTRAR BEM AS FINANÇAS

10 RAZÕES 

1.	 Porque cada centavo pertence a Deus
“Alguns pensam que apenas parte de seus 

recursos é do Senhor. Ao porem de parte 
uma porção para fins religiosos e caritativos, 
consideram o restante como sua propriedade, 
que podem usar como julgam conveniente. 
Erram nisso, porém. Tudo quanto possuímos é 
do Senhor, e lhe somos responsáveis pelo uso 
que fazemos. No uso de cada centavo deve 
ser visto se amamos a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a nós mesmos.” – 
{Mensagens aos Jovens 310.1}

2.	 Porque se o dinheiro for mal usado 
pode se tornar uma maldição para a família

“O dinheiro não é necessariamente uma 
maldição; ele é de grande valor porque, se 
corretamente usado, pode fazer bem na 
salvação de almas, em bênçãos a outros 
que são mais pobres do que nós mesmos. 
Mediante uso inadequado ou desviado, ...o 
dinheiro se tornará um laço para seu pos-

suidor. Aquele que emprega o dinheiro 

na satisfação do orgulho e ambição o torna 
uma maldição em vez de uma benção.... Se 
humilde e ferventemente buscarmos conhe-
cimento e habilidade para fazermos reto uso 
dos bens do Senhor, receberemos sabedoria 
do alto.” – {Lar Adventista 372.1}

3.	 Porque os pais precisam ensinar esse 
assunto às novas gerações

“Ainda em tenra idade, as crianças devem 
ser ensinadas a ler, a escrever, a compreender 
os números, a fazerem suas próprias contas. 
Podem prosseguir passo a passo nesse co-
nhecimento. Sejam as crianças ensinadas a 
registrar as contas. Isso as habilitará a serem 
exatas. O menino dissipador será o homem 
dissipador. A menina vã, egoísta, que só cuida 
de si, será a mesma espécie de mulher. Deve-
mos lembrar-nos de que há outros jovens pe-
los quais somos responsáveis. Se ensinarmos 
aos nossos filhos hábitos corretos, por meio 
deles, poderemos influenciar outros.” – {Orien-
tação da Criança 82 e 83}
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“Pais, por amor a cristo não empreguem o 
dinheiro do Senhor na condescendência com as 
fantasias de seus filhos. Ensinem aos filhos que 
Deus tem direito sobre tudo quanto possuem, 
direito que nada pode jamais abolir; qualquer 
coisa que tenham só lhes pertence como legado 
de confiança, como prova de sua obediência.” – 
{Testemunhos para a Igreja vol. 6 450 e 451}

“Os pais devem dar aos filhos lições de eco-
nomia, para que os membros mais novos do 
rebanho possam aprender a partilhar da res-
ponsabilidade de sustentar a causa de Deus 
neste tempo.” — Carta 4, 1911. – {OC 81.2}

4.	 Porque economizar é uma questão de 
princípio e de caráter

“Não gasteis vossos centavos e reais na 
inquisição de coisas desnecessárias. “Reco-
lhei os pedaços que sobejaram, para que 
nada se perca” (Jo 6:12). O senhor gostaria 
que seu povo fosse previdente e cuidado-
so. Gostaria que praticasse a economia em 

tudo, e nada desperdiçasse. As importâncias 
gastas diariamente em coisas desnecessá-
rias, com pensamento: ‘’São somente uns 
trocados’’, ‘’São apenas alguns centavos’’, 
parecem pequenas; mas multiplicai-as pelos 
dias do ano, e com o passar do tempo as co-
lunas de números parecerão quase inacre-
ditáveis. Aqueles cujas mãos estão abertas 
para responder aos apelos por meios para 
o sustento da causa de Deus... são sempre 
cuidadosos em manter os gastos dentro 
do orçamento. São econômicos por princí-
pios; consideram seu dever economizar, de 
maneira que possam ter alguma coisa para 
dar.”– {Lar Adventista 383-385}

“Ao gastardes vosso dinheiro, pensai 
no que faria Jesus caso estivesse em vos-
so lugar. Ele convida seus seguidores a lhe 
seguirem as pegadas da abnegação e do sa-
crifício. O caráter dos cristãos deve ser uma 
reprodução do caráter de Cristo.” – {Nossa 
Alta Vocação 196}

“AO GASTARDES VOSSO DINHEIRO, PENSAI NO 

QUE FARIA JESUS CASO ESTIVESSE EM VOSSO 

LUGAR. ELE CONVIDA SEUS SEGUIDORES A 

LHE SEGUIREM AS PEGADAS DA ABNEGAÇÃO 

E DO SACRIFÍCIO. O CARÁTER DOS CRISTÃOS 

DEVE SER UMA REPRODUÇÃO DO CARÁTER DE 

CRISTO.” – {NOSSA ALTA VOCAÇÃO 196}
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5.	 Porque é um dever de todos aprender 
a usar o dinheiro

“É dever de todos quantos têm qualquer 
parte na obra Deus aprender a economia no 
uso do tempo e do dinheiro. Os que condes-
cendem com a ociosidade mostram que dão 
pouca importância às gloriosas verdades a 
nós confiadas. Necessitam educar-se em há-
bitos de operosidade, e aprender a trabalhar 
tendo em vista unicamente a glória de Deus.” 
– {Mensagens aos Jovens 300}

6.	 Porque se envolver em dívidas enfra-
quece a fé e causa desânimo

“Não vos deveis permitir ficar embaraçado 
financeiramente, pois o fato de estardes com dí-
vidas enfraquece a vossa fé e vos leva ao desâni-
mo, e, até mesmo nela pensar, vos deixa quase 
desatinado. Deveis reduzir vossas despesas e 
esforçar-vos por vencer essa deficiência de vosso 
caráter.” – {Administração Eficaz, p. 254,255}

“A ninguém fiqueis devendo coisa algu-
ma...” – {Romanos 13:8}

7.	 Porque os problemas financeiros po-
dem afetar a harmonia conjugal

Incompatibilidades e problemas financeiros 
estão entre as principais causas de divórcio. Um 
estudo realizado pela Universidade do Kansas, 
nos EUA, e divulgado pelo jornal britânico Daily 
Mail em julho, mostrou que casais que brigam 
por causa de dinheiro têm maior tendência a se 
divorciar. Entre os 4.500 casais acompanhados 
durante anos, o principal motivo de divórcio 
foram os conflitos por causa de dinheiro. 

http://exame.abril.com.br/seu-dinheiro/as-
-8-principais-traicoes-financeiras-que-minam-
-os-casamentos/ (28/04/2014)

8.	 Porque as dívidas podem causar sérios 
problemas de saúde

De acordo com a Associação de Gestão de 
Segurança e Saúde Ocupacional (AGSSO), ter 
dívidas pode prejudicar a saúde e a produtivi-
dade no trabalho. A informação está baseada 
no resultado de estudos internacionais. Um 
deles, realizado pela Associated Press-AOL 
Health, nos Estados Unidos, mostra que, entre 
as pessoas que se dizem estressadas por causa 
dos valores devidos, 27% tinham úlceras ou 
problemas digestivos, 44% reclamavam de en-
xaquecas ou dores de cabeça, 29% sofriam de 
ansiedade, 23% apresentavam depressão se-
vera, e 6% tiveram ataques cardíacos. Como se 
não bastasse, os estressados também estavam 
mais vulneráveis a problemas de sono e de 
concentração. O pior de tudo é que, segundo 
especialistas das Universidades de Princeton e 
Harvard (EUA), a falta de dinheiro compromete 
a capacidade de pensar e de tomar decisões.

http://maxima.uol.com.br/noticias/saude-e-
-bem-estar/dividas-podem-causar-serios-pro-
blemas-de-saude.phtml#.WbjeZp8LvN1.gmail 
(05/10/2015)

9.	 Porque a grande maioria de nosso 
povo não sabe administrar as finanças

O brasileiro ainda tem pouco conhecimento 
sobre as suas finanças, independentemente do 
estrato social. Oito, em cada dez entrevistados, 
não sabem como controlar as despesas, revela 
uma pesquisa nacional, feita em dezembro, 
com cerca de 650 pessoas pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL).

A enquete mostra que apenas 18% dos 
entrevistados têm bom conhecimento sobre as 
finanças pessoais. A economista do SPC Brasil, 
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Luiza Rodrigues, destaca que esse resultado 
praticamente se repete para todos os estratos so-
ciais. Em 84% dos domicílios com renda mensal 
de até R$ 1.330, o chefe da família tem parcial 
ou nenhum conhecimento sobre as finanças da 
casa. Essa fatia cai para 86% no caso das famílias 
com rendimentos entre R$ 1.331 e R$ 3.140 e 
recua para 76% para aquelas com receita acima 
de R$ 3.141. Mas ainda é um porcentual alto.

“O consumidor adulto se mostra muito 
pouco preparado em relação às finanças pes-
soais”, afirma Luiza. A economista ressalta que 
há uma relação direta entre saldo negativo 
na conta corrente e o baixo conhecimento fi-
nanceiro. Quase 70% daqueles que têm baixo 
ou nenhum conhecimento sobre as finanças 
pessoais terminam o mês no vermelho ou no 
zero a zero na sua conta corrente. Esse resul-
tado recua para 29% para aqueles que acom-
panham as suas receitas e despesas.

http://economia.estadao.com.br/noticias/
geral,80-dos-brasileiros-nao-controlam-suas-fi-
nancas,176437e (27/01/2014)

10.	Porque a falta de educação financeira 
leva a infidelidade a Deus

“Muitos, muitíssimos, não se educaram de 
modo a poderem conservar seus gastos den-
tro do limite de suas entradas. Não aprendem 
a se adaptar às circunstâncias, e vez após vez 
tomam emprestado, descuidadamente, gas-
tam dinheiro em divertimentos dos feriados, 
em roupas e tolices, e quando se faz um apelo 
para o avanço da obra tanto nas missões na-
cionais como nas estrangeiras, nada têm para 
dar, ou até mesmo já estouraram sua conta. 
Roubam, assim, a Deus nos dízimos e ofertas, 
e, pela sua egoísta condescendência expõem-
-se a cruéis tentações, e caem nas ciladas de 
Satanás.” – {Conselho sobre Mordomia, 150}

QUASE 70% DAQUELES QUE TÊM BAIXO 

OU NENHUM CONHECIMENTO SOBRE AS 

FINANÇAS PESSOAIS TERMINAM O MÊS NO 

VERMELHO OU NO ZERO A ZERO NA SUA 

CONTA CORRENTE. ESSE RESULTADO RECUA 

PARA 29% PARA AQUELES QUE ACOMPANHAM 

AS SUAS RECEITAS E DESPESAS.
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ATIVIDADE DATA LOCAL RESPONSÁVEL 
DIRETO

Dezembro de 2017

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Janeiro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Fevereiro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Março de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Abril de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Maio de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Junho de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

PROGRAMA DE TRABALHO
da Equipe Distrital de Mordomia
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ATIVIDADE DATA LOCAL RESPONSÁVEL
DIRETO

Julho de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores doÉden” EDM

Agosto de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Setembro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Outubro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Novembro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Éden” EDM

Dezembro de 2018

Reunião mensal de oração e 
planejamento*

Líder da EDM

VIJOBBES – “Valores do Édem” EDM

A reunião mensal deve conter:
	 Oração intercessora pela igreja e diretor de mordomia que irá receber a EDM naquele mês e 

pelos membros da EDM.
	 Estudo do livro “Mordomia e Finanças da Família”.
	 Planejamento dos detalhes do programa da EDM naquele mês.
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PROGRAMA
SUGESTIVO

VIJOBBES
PARA EDM’s

HORÁRIO ATIVIDADE OBSERVAÇÃO RESPONSÁVEL 
DIRETO

8:00 às 8:15
Chegada dos irmãos: Entrega da 
Revista Finanças da Familia  
Louvor e Oração

8:15 às 8:45 Estudo Lição da Escola Sabatina Estudo em classes

8:45 às 8:55 Abertura do Finanças Para Família Entrada dos Membros da EDM e 
diretor de mordomia local Pastor

8:55 às 9:10 Apresentação do programa. Dá uma 
visão espiritual no material.

9:10 às 9:45 Primeira Apresentação: Ganhar com 
Dedicação (Preencher orçamento)

9:45 às 9:50
Hino
Oração 
Segundo vídeo de testemunho

Fica a escolha da EDM sobre o que 
apresentar.

9:50 às 10:20 Segunda Apresentação: Dar e 
Devolver com Amor

Ao fim da apresentação, entregar 
um envelope de dízimo para cada 
participante, como símbolo do 
compromisso firmado ou reafirmado 
de fidelidade a Deus nos dízimos e 
ofertas. (Preencher orçamento) 

Membros da EDM, 
Líder de Mordomia 
Local.

10:20 às 10:30 Provai e Vede
Após a apresentação do Provai e Vede, 
os membros trazem a frente o envelope, 
como símbolo da sua entrega.

O Palestrante faz o 
apelo

10:30 às 10:35 Oração da Congregação Ancião Igreja Local

10:35 às 11:10 Terceira Apresentação: Economizar 
com sabedoria (Preencher orçamento)

11:10 às 11:15 Louvor congregacional

11:15 às 11:20 Adoração Infantil
1. DVD
2. O Tema da história deverá servir 
de introdução para as próximas 
competências.

11:20 às 11:50 Quarta Apresentação: Palestra Mista, 
As Três Últimas Competências.

Em uma só palestra desenvolver os 
temas comprometer com cautela. Gastar 
com Equilíbrio e educando com amor. 

Findar com a reafirmação de 
fidelidade: cristã, conjugal e familiar.

(Preencher orçamento)

11:50 às 12:00
Revisão das competências
Louvor
Oração 

Lídre EDM

12:00 às 12:05 FIM FIM

(Programa para um turno)
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HORÁRIO ATIVIDADE OBSERVAÇÃO RESPONSÁVEL 
DIRETO

8:45 às 9:05
Chegada dos irmãos: Entrega da 
Revista Finanças da Familia  
Louvor e Oração

9:05 às 9:20
Abertura do Finanças Para Família 
Louvor
Oração 

Entrada dos Membros da EDM e 
diretor de mordomia local.

9:20 às 9:55 Estudo da Lição da Escola Sabatina Estudo em classes

9:55 às 10:00 Louvor Louvor

10:00 às 10:10 Apresentação do programa. Dá uma 
visão espiritual no material. 

Fica a escolha da EDM sobre o 
que apresentar, caso o pastor não 
esteja presente.

Pastor

10:10 às 10:40 Primeira Apresentação: Ganhar com 
Dedicação (Preencher orçamento)

10:40 às 10:45
Hino
Oração 
Segundo vídeo de testemunho

10:45 às 11: 20 Segunda Apresentação: Dar e 
Devolver com Amor

Ao fim da apresentação entregar 
um envelope de dízimo para 
cada participante, como símbolo 
do compromisso firmado ou 
reafirmado de fidelidade a Deus 
nos dízimos e ofertas. (Preencher 
orçamento) 

Membros da EDM, 
Líder de Mordomia 
Local.

11:20 às 11:30 Provai e Vede
Após a apresentação do Provai 
e Vede, os membros trazem a 
frente o envelope, como símbolo 
da sua entrega.

O Palestrante faz o 
apelo

11:30 às 11:35 Oração da Congregação Ancião da Igreja Local

11:35 às 12:20 Terceira Apresentação: Economizar 
com Sabedoria

PROGRAMA
SUGESTIVO

SÁBADO PARA 
AS EDM’s

(Programa para o dia todo)
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TARDE

14:15 às 14:30 Louvor, sorteio e oração 

14:30 às 14:45
Recapitular o que foi apresentado 
pela manhã e rever preenchimento 
de orçamento . 

14:45 às 14:55 Momentos de Oração

14:55 às 15:30 Quarta Apresentação: Comprometer 
com Cautela (Preencher orçamento)

15:30 às 15:45 Louvor e testemunho

15:45 às 16:05 Leitura do tema Gastar com 
Parcimônia (Preencher orçamento)

16:05 às 16:20 Encenação (Loja: A corda no pescoço) 

16:20 às 16:25 Oração 

16:25 às 16:55 Quinta Apresentação: Ensinando com 
amor

Nessa apresentação será 
necessário fazer um resumo 
sobre o tema gastar com 
parcimônia.
Findar com a reafirmação de 
fidelidade: cristã, conjugal e 
familiar.

16:55 às 17:10 Revisar as 6 competências
Oração de Consagração. 
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Meu Compromisso com Deus
Pai ,por Tua graça quero fazer deste, o melhor ano da minha vida. Para tanto, 

quero neste momento, pelo Teu poder, e confiante na Tua misericórdia, fazer 
um compromisso de buscar ao Senhor a cada manhã e permanecer na Tua pre-
sença durante todos os dias. 

Farei do estudo da Bíblia e do Espírito de Profecia meu 
primeiro ato de cada manhã. 
Estarei no altar da família todos os dias. 
Serei fiel nos dízimos, como prova da minha entrega total. 
Expressarei minha gratidão, separando _____% como pacto ao Senhor. 
Irei me envolver, semanalmente, na visitação Espiritual aos membros que 
necessitem de orientações nas áreas da Mordomia Cristã. 
Estudarei minha lição da Escola Sabatina diariamente. 
Irei discipular alguém para que se torne um diretor de Mordomia em uma 
das igrejas
Irei discipular alguém para que se torne um novo integrante da EDM
Viverei em comunidade, fazendo parte ativa do meu Pequeno Grupo. 
Serei fiel na observância do sábado, 24 horas ligado ao meu Criador. 
Orarei por 5 amigos e trabalharei por eles, porque meu sonho é que eles 
estejam comigo no céu. 

Através destes compromissos farei deste ano, meu melhor ano com Jesus! 

Ass.: _______________________________
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